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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Aos alunos do Sertão. 

 À Terra árida que rende frutos,…

 materiais e imateriais. 

[ 9 ]

Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann

[ 10 ]

Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Introdução   –   a   Física   fora   do   seu   espaço

formal. 

O presente trabalho tem como tema a contextualização do

ensino de Física no 2º segmento do Ensino Fundamental, em seus

anos finais através do processo de enculturação científica, aliando-

se ao uso de uma fonte de energia renovável e limpa, além de aliar

conhecimentos de cocção de alimentos com os fenômenos físicos

conhecidos   e   explicitados   nos   compêndios   de   Física   como   a

termologia,   óptica   geométrica,   quantidade   de   calor   e   escalas

termométricas. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Menciona-se também a capacidade de letramento empírico-científico do discente do Ensino Fundamental em seus anos finais1, 

necessários para a sedimentação dos conteúdos, aliados a uma nova

experiência   de   ensino/aprendizagem  em  espaços   “alheios”   à

formalidade da escola (SOARES, 2001). 

O objetivo geral deste estudo é ensinar certos conteúdos da

Física, no seu primeiro contato com discentes no início de sua fase

adolescente, fora do seu espaço formal de ensino, ou seja, a sala de

aula.   Utilizando-se   tal   espaço   não   formal   de   ensino   proposto   e

conformado   pelo   fogão/forno   solar,   juntamente   com   técnicas   de

cocção   compatíveis,   e   que   são,   empiricamente,   conhecidas     pela

maioria dos discentes. Serpa (2006) coloca que tal espaço não formal

1Segunda a CP nº12 e das Portarias do MEC, o portador do diploma de Licenciatura em

Química   está   habilitado   a   lecionar   nos   dois   anos   finais   do   Ensino   Fundamental,   além   do Ensino Médio da Educação Básica. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann se configura não apenas como um a transversalidade, mas como um

método. Garcia (2015) explicita melhor o método que é configurado

através de um

(.. )o espaço metadisciplinar, ou seja, o tema transversal proposto, enquanto a

Química – como as demais ciências – seus conteúdos ministrados dentro dos

espaços   formais   e   não   formais,   torna-se   um   campo   interdisciplinar   por

excelência. O senso comum metadisciplinar e o meio (ou o método) para se

chegar   a   um   produto   interdisciplinar   através   do   subsidio   do   letramento

cientifico (.. ) (GARCIA, 2015: 17). 

Neste  caso,   o  autor  referido  coloca que  método transversal

como   percurso   para   o   estudo   e  o  fazer   docente   através   de  uma
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann técnica de cocção de alimentos com energia renovável e que não

utiliza combustíveis fosseis. 

Mas como não mencionar sobre metadisciplina referenciada

por Serpa (2006), sem fazer a ponte necessária com o letramento. 

Garcia  (2015)  referenciando   alguns  autores  como Soares   (2001)  e

Sasseron   e   Carvalho   (2011)   coloca   o   significado   etimológico   do

verbete “letramento” em que nasce outro que se consolidará como

tema chave. 

Porem,   pela   própria   etimologia   do   verbete  “letramento”,   o  mesmo   vem   de

“literacy”,   que   pode   ser   (e   foi)   traduzido   erroneamente   como  “processo   de

letrar”, o que não é verdadeiro. “Literacy”, verbete traduzido em sua essência

em   português   significa   “enculturar”   ou   “enculturação”.   O   que   e   mais

apropriado para o ato de cozinhar, que vai além do ‘letramento científico’, pois

possui   uma   carga   de   culturas,   superstições   e   histórias   que   podem   ser

corroboradas ou refutadas pelas ‘ciências’.  (GARCIA, 2015: 21). 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Neste aspecto, não será a cozinha o espaço não formal, mas o

espaço onde tal técnica de cocção renovável irá se processar, com o

auxílio   de   toda   carga   cultural   (ou   melhor  dizendo,   com   toda

'  enculturação')   dos   atores   envolvidos   neste   processo   de

ensino/aprendizagem: discentes e docentes. 

Nesta   perspectiva,   construiu-se   questões   norteadoras   deste

estudo: 

  Qual será a capacidade de letramento, ou melhor dizendo, da capacidade de

 apropriação de conteúdo de Física em um contexto não formal de ensino? 

  O   forno/fogão   solar   poderá   constituir   como   elemento   contextualizador   e

 transversal para o Ensino de Física para discentes nos anos finais do Ensino

 Fundamental? 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann O sentido destas questões é se o “estranhamento” dos discentes

quanto a uma nova ciência e novos conteúdos, que são alheios às

Ciências   Biológicas     que   determinaram   o   modal–base   de

conhecimentos   científicos   dos   mesmos   desde   o   início   de   seu

percurso escolar (RICARDO, 2007; TEIXEIRA, 2013). 

Os objetivos – geral e específicos – deste estudo possuem a

finalidade de responder tais questões já propostas anteriormente. 

“Analisar a capacidade de enculturação e contextualidade da Física, e

 seus   conteúdos,   na   construção   e   uso   de   um   artefato   de   cocção

 renovável,   no   sentido   de  produzir   um   conhecimento   de   natureza

 interdisciplinar, sob a metodologia metadisciplinar.”; este se constitui

como o objetivo geral deste trabalho. O percurso deste trabalho se

faz em um espaço transversal onde se operou a transmissão e a

assimilação dos conteúdos de Física pela primeira vez para estes
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann docentes. Tal espaço constitui-se como metodologia, que terá como

produto imaterial uma nova cultura de aprendizado fora das quatro
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